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RESUMO 
 
Este artigo apresenta o desenvolvimento e os resultados de um projeto de extensão 
universitária que utiliza tecnologias de impressão 3D para criar réplicas de ferramentas de orixás, 
com o objetivo de promover o conhecimento e o respeito às religiões afro-brasileiras. A 
metodologia envolveu pesquisa sobre a simbologia dos objetos em museus e na literatura, 
modelagem 3D e validação por seguidores do Candomblé e Umbanda, garantindo a 
representação culturalmente adequada. A interação com consultores religiosos foi crucial para 
o aprimoramento dos modelos. Essas peças farão parte da exposição "Heranças Afro- Brasileira", 
com o intuito de aproximar o público da cultura afro-brasileira e combater a intolerância 
religiosa através da informação. 
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ABSTRACT 
 
This paper presents the development and results of a university extension project that uses 3D 
printing technologies to create replicas of Orixá tools, aiming to promote knowledge and respect 
for Afro-Brazilian religions. The methodology involved researching object symbolism in 
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museums and literature, 3D modeling, and validation by Candomblé and Umbanda 
practitioners, ensuring culturally appropriate representation. Interaction with religious 
consultants was crucial for refining the models. These pieces will be part of the exhibition "Afro-
Brazilian Heritage", intending to bring the public closer to Afro-Brazilian culture and combat 
religious intolerance through information. 
 
Keywords: university extension; Afro-Brazilian religions; 3D printing. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

As religiões de matriz africana, especialmente o Candomblé e a Umbanda, são pilares da 
cultura brasileira, moldando significativamente a identidade nacional. Elas se expressam em 
diversas esferas da vida social, como música, culinária, dança, artes plásticas, literatura e na 
própria maneira de ser do brasileiro. Originárias da diáspora africana forçada pela escravidão no 
Brasil Colonial e Imperial, essas religiões incorporam saberes ancestrais de diferentes povos 
africanos, como os Bantu, Iorubá e Fon, e se recriaram no Brasil, agregando elementos da cultura 
indígena e europeia. As ferramentas dos orixás, como mediadores entre o mundo material (Aiê) 
e o espiritual (Orum), possuem valor simbólico e prático ritualístico (Goldman, 2005). Cada 
ferramenta é "personalizada" a partir dos desejos dos orixás, revelados por meio do jogo de 
búzios, sonhos ou intuição do iniciado (Silva, 2008). Assim, ao analisarmos essas ferramentas, 
adentramos um universo onde coisas, pessoas e deuses dialogam e se constroem mutuamente. 

A modelagem e impressão 3D emergem como tecnologias relevantes na preservação do 
patrimônio cultural, oferecendo novas abordagens para a pesquisa, documentação e produção 
de réplicas de objetos históricos e artísticos (Neumüller et al., 2014). Além do registro, a 
impressão 3D permite a produção de réplicas precisas, úteis para fins educativos, acessibilidade 
em museus e pesquisa. Essa tecnologia é, portanto, uma ferramenta potencial na salvaguarda da 
memória e cultura material de diferentes sociedades. 

Este projeto de extensão universitária visa contribuir para a pesquisa e difusão do 
conhecimento sobre a cultura material afro-brasileira, aplicando tecnologias 3D na produção de 
ferramentas dos orixás em polímero. O projeto se estrutura em 2 eixos principais: (1) promover 
o conhecimento da cultura afro-brasileira aos alunos através de visitas a museus e pesquisas na 
literatura sobre o tema; (2) aplicar modelagem e impressão 3D na produção de réplicas de 
ferramentas dos orixás para a exposição “Heranças AfroBrasileira”. 
 

2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
No contexto da preservação cultural, a modelagem e a impressão 3D despontam como 

tecnologias revolucionárias, oferecendo novas abordagens para a pesquisa, documentação e 
produção de réplicas de objetos históricos e artísticos, incluindo as ferramentas dos orixás 
(Neumüller et al., 2014). A impressão 3D, também conhecida como manufatura aditiva, consiste 
na fabricação de objetos tridimensionais a partir da sobreposição de camadas de material, 
guiada por um modelo digital previamente elaborado (Shahrubudin; Lee; Ramlan, 2019). 
Imagine um escultor que, em vez de remover material de um bloco, constrói a escultura camada 
por camada, com precisão milimétrica. 

Essa técnica, em constante desenvolvimento desde a década de 1980, utiliza materiais 
como plásticos, metais, cerâmicas e até células vivas (Baig, 2023), abrangendo uma gama variada 
de aplicações (Hagen et al., 2021). A versatilidade da impressão 3D permite a criação de réplicas 
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extremamente fiéis, com alta resolução de detalhes, texturas e cores, a partir de modelos 
digitais obtidos por escaneamento 3D ou softwares de modelagem. Os polímeros, em particular, 
desempenham um papel crucial na impressão 3D, possibilitando a fabricação de uma ampla 
gama de objetos com propriedades personalizadas (Ligon et al., 2017). 

Essa capacidade de criar réplicas digitais e físicas democratiza o acesso ao patrimônio, 
difundindo o conhecimento e permitindo que pessoas que, de outra forma, não teriam contato 
com tais objetos, possam explorá-los em detalhes, sem riscos de danificar os originais (Wilson 
et al., 2017). Essa tecnologia se torna ainda mais relevante ao possibilitar a produção de réplicas 
táteis, ampliando o acesso a pessoas com deficiência visual e proporcionando uma experiência 
multissensorial em museus (Wilson et al., 2022). Além disso, a impressão 3D contribui para a 
pesquisa, a educação e a reconstrução de peças históricas e objetos tradicionais, auxiliando na 
conservação do patrimônio tangível e intangível para futuras gerações (Tucci et al., 2017l). 

 
3 METODOLOGIA 

 

O desenvolvimento deste projeto se iniciou com uma imersão no Museu Afrobrasileiro, 
visando entender a estética e simbologia dos objetos culturais afro-brasileiros. Essa visita, em 
conjunto com a pesquisa em livros e bancos de imagens de ferramentas tradicionais, serviu 
como base para a modelagem 3D das peças. Utilizando o software SolidWorks, foram elaborados 
desenhos precisos, ajustados e validados, garantindo a fidelidade e funcionalidade dos modelos. 
Para enriquecer o processo criativo, foram utilizadas imagens do artista Uby Maya, conforme 
documentado por Costa (2019), e ilustrações do artista plástico Carybé, presentes nos trabalhos 
de Verger (2019). Essas referências visuais (ver figura 1) foram cruciais para capturar os 
elementos estéticos e culturais de forma autêntica e respeitosa. 

Paralelamente à pesquisa visual a investigação junto a praticantes de umbanda e 
candomblé resultou na escolha de 10 Orixás, garantindo a diversidade da cultura afro-brasileira 
nas peças. Para garantir a fidelidade cultural, a etapa de validação com seguidores de religiões 
de matriz africana foi crucial. Um formulário digital foi elaborado e compartilhado com amigos 
e conhecidos, buscando um público amplo. No entanto, o medo de represálias por se 
identificarem gerou um desafio: muitos seguidores hesitaram em participar. Após diversos 
contatos, três participantes se dispuseram a colaborar, recebendo um formulário com imagens 
dos modelos 3D para que pudessem fornecer opiniões e propor mudanças. As sugestões dos 
consultores religiosos foram analisadas pelos alunos e serviram como base para a revisão dos 
modelos. Essa etapa assegurou que as peças refletissem as percepções e anseios da comunidade 
religiosa, contribuindo para a construção de um projeto mais autêntico e respeitoso. 

 
Figura 1 – Abebê de Iemanjá feita pelo artista Ubi Maya. 

 
Fonte: Costa (2019). 

 
A etapa seguinte envolveu a escolha da técnica de impressão 3D e dos materiais 
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adequados. Optou-se por uma impressora Bambu A1 Mini e o polímero poliácido láctico (PLA), 
devido à sua resistência e facilidade de impressão. O software de fatiamento, que converte os 
modelos 3D em instruções para a impressora, foi crucial para definir as configurações de 
impressão e garantir a qualidade final das ferramentas. 

A participação dos alunos foi fundamental em todas as etapas do projeto. Eles 
integraram os conhecimentos adquiridos no curso de Tecnologia em Mecânica de Precisão para 
a modelagem e impressão 3D, além de conduzirem a pesquisa cultural. 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O desenvolvimento das atividades transcorreu de forma fluida, embora alguns alunos, 
inicialmente, tenham demonstrado receio em realizar ou modificar peças que pudessem ser  
consideradas sagradas. A fim de garantir o respeito à cultura religiosa, foram promovidas 
conversas e reuniões que culminaram na decisão de, tomando como base as referências 
coletadas, os alunos utilizarem a criatividade na modelagem. Para assegurar a adequação 
cultural, os modelos 3D, antes da impressão, foram submetidos à validação por seguidores das 
religiões de matriz africana. Essas discussões revelaram-se extremamente enriquecedoras para o 
aprimoramento dos projetos, como se observa na evolução da Espada de Iansã (Figura 2-A). As 
modificações realizadas, a partir da interação com os consultores religiosos, permitiram que a 
espada refletisse com maior fidedignidade a força dos raios, elemento de poder do orixá. 
 

Figura 2 – (A) Versões da Espada de Iansã. (B) Abebê de Oxum  

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 
Durante a modelagem, procurou-se aproximar os objetos das referências observadas no 

Museu Afro-Brasileiro e nas ilustrações coletadas na literatura. A Figura 2-B ilustra esse 
processo, apresentando o Abebê de Oxum desde a referência artística de Ubi Maya, passando 
pelo modelo desenvolvido em SolidWorks, até a impressão 3D em PLA. Especial atenção foi dada 
à cor da impressão, uma vez que é um elemento significativo nas religiões de matriz africana. 
Assim como a espada, o abebê (leque usado por algumas orixás femininas) e as demais 
ferramentas são objetos presentes em diferentes culturas. No caso das religiões de matriz 
africana, esses objetos representam a essência de cada orixá e são símbolos importantes para 
os praticantes dessas religiões. Compreender essa multiplicidade de significados, inerente a 
diferentes culturas, constitui o primeiro passo para que a intolerância seja superada pelo 
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conhecimento. 

A validação final dos objetos impressos em 3D ocorreu com a participação de seguidores 
de religiões de matriz africana. Sem qualquer informação prévia, os participantes identificaram 
cada objeto e, em um ato de profunda significância cultural, pronunciaram os Oríkì, frases de 
louvação em yorubá específicas de cada orixá. As identificações foram, em muitos momentos, 
acompanhadas por expressões de encantamento como "que lindeza" ou "que coisa mais linda, 
axé", demonstrando a receptividade positiva ao projeto. 

O auge do trabalho será a exposição "Heranças Afro-Brasileiras", na qual cada ferramenta 
será acompanhada de uma descrição e um QR Code com informações adicionais sobre o orixá 
representado. Almeja-se, com essa iniciativa, ampliar o contato do público com as lendas e a 
importância dos orixás para os seguidores das religiões de matriz africana, evidenciando como 
parte da cultura brasileira é herdeira desses saberes ancestrais. 
 

5 CONCLUSÃO 
 

A conclusão deste projeto de extensão universitária marca um avanço significativo na 
pesquisa e disseminação do conhecimento sobre a cultura afro-brasileira, com um foco especial 
nas religiões de matriz africana como o Candomblé e a Umbanda. A utilização de tecnologias 3D 
na criação de réplicas das ferramentas dos orixás alcançou diversos objetivos importantes. Além 
de promover o entendimento da cultura afro-brasileira entre alunos e o público, a exposição 
"Heranças Afro-Brasileiras" também valorizou a diversidade e a riqueza simbólica dessas 
tradições religiosas. 

Os resultados obtidos não apenas demonstraram a habilidade técnica dos estudantes na 
modelagem e impressão 3D, mas também refletiram um profundo respeito pelas crenças e 
práticas das religiões afro-brasileiras. A colaboração com praticantes dessas religiões foi crucial 
para garantir a autenticidade cultural das peças produzidas, enfatizando a importância do 
diálogo intercultural e do respeito mútuo. 

Apesar dos avanços conquistados, há espaço para melhorias futuras, como a exploração 
de tecnologias como realidade aumentada ou virtual para oferecer uma experiência ainda mais 
imersiva aos visitantes da exposição. Essas inovações poderiam ampliar o alcance do projeto, 
especialmente através de plataformas digitais, contribuindo ainda mais para o combate à 
intolerância religiosa ao promover o conhecimento e a compreensão das religiões afro-
brasileiras na sociedade contemporânea. 
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